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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

A execução dos serviços de recuperação de estradas vicinais deverá obedecer às normas técnicas do 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes – DNIT, e da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas – ABNT, nos casos omissos. Dentre as normas discriminam-se abaixo especificações relacionadas 

à execução dos serviços, tais como: 

 

• DNIT 104/2009 – ES (Terraplenagem – Serviços preliminares Especificação de serviço); 

• DNIT 106/2009 – ES (Terraplenagem – Cortes Especificação de serviço); 

• DNIT 107/2009 – ES (Terraplenagem – Empréstimos – Especificação de serviço); 

• DNIT 108/2009 – ES (Terraplenagem – Aterros – Especificação de Serviço); 

• DNIT 137/2010 – ES (Pavimentação – Regularização do subleito – Especificação de 

serviço); 

• DNIT 023/2006 - ES (Drenagem – Bueiros tubulares de concreto – Especificações de 

serviço); 

 
ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS a.TERRAPLENAGEM 

a.1 ESCAVAÇÃO MECÂNICA 

 

a. 1.1 Mobilização, Instalação e Desmobilização. 

Esta especificação se aplica aos serviços de escavação, previstos no projeto ao longo do eixo e no interior 

dos limites das seções transversais, para remoção da camada vegetal, estrutura de antiga pavimentação, 

de rochas sãs ou em decomposição, bem como a execução de cortes para remoção de solos inadequados, 

de modo que tenhamos ao final, o greide de terraplanagem estabelecido no projeto. 

 

a.2 Materiais 

Os serviços de escavação mecânica serão classificados em três categorias, de acordo com os 

materiais a serem escavados: 

 

a) Materiais de primeira categoria são os classificados em solos em geral, residual ou sedimentar, 

seixos rolados ou não, com diâmetro máximo inferior a 0,15 metros. 

b) Materiais de segunda categoria são os constituídos por rocha em decomposição, que permitem a 

remoção com o uso de escarificador, laminas ou canto de laminas de equipamento rodoviário, sem 

uso de explosivo. 

c) Serão incluídos nesta classificação, os blocos de rocha de volume inferior a 1,0m3 e os 

matacões ou pedras de diâmetro médio compreendido entre 0,15m e 1,0m. 

d) Materiais de terceira categoria são os constituídos por rocha sã, em que será necessário o uso de 

explosivo para sua remoção, e blocos da rocha com diâmetro superior a 1,0m3, cuja extração e 

redução, a fim de possibilitar o carregamento, necessitem o emprego de explosivos. 

 

a.3 Equipamentos 

 

Deverão ser utilizados os equipamentos adequados a escavação para cada categoria de material, que 

atendam as especificações e ao cronograma físico da obra. Entretanto, exige-se como equipamento 

mínimo necessário: 

 

a) Para terraplenagem: 

 Trator de esteira com lamina de corte; 

 Motoniveladora equipada com escarificador; 

 Pá carregadora; 

 Escavadeira ou similar. 

 

b) Para escavação de materiais de terceira categoria: 

 Compressor de ar comprimido; 

 Perfuratrizes; 

 Marteletes; 

 Mangueiras. 

 



 

 

A fiscalização poderá ordenar a retirada ou troca de equipamento toda vez que constatar 

deficiência no desempenho do mesmo ou falta de adaptabilidade aos trabalhos aos quais está destinado. 

 

a.4 Execução 

A escavação mecânica terá inicio no trecho liberado pela fiscalização, obedecidas às exigências 

de segurança necessárias, mediante a prévia seleção de utilização ou rejeição dos materiais extraídos. 

Os trechos a serem escavados deverão ser limitados, garantindo as condições de circulação e 

segurança no trânsito. 

Nos pontos de passagem de corte para aterro, será exigida uma escavação transversal ao eixo, 

ate uma profundidade suficiente para evitar recalques diferenciais. 

 

Nos cortes indicados no projeto, deverão ser providenciadas todas as proteções quanto à erosão e 

deslizamento de taludes, drenagem, revestimentos e demais serviços que se tornarem necessários a 

estabilidade da obra. O talude a ser utilizado para os cortes e 1:1 (V: H). 

 
Nos casos de subleito de baixo poder de suporte, a escavação dos solos inadequados será 

executada com emprego de escavadeira mecânica ou similar, na profundidade definida pelo projeto e 

orientação da fiscalização, devendo imediatamente ser removidos para os locais indicados para despejo. 

Devera ser proibido o tráfego de equipamento pesado sobre o subleito escavado durante e  apos a 

escavação. Neste caso, a execução das camadas iniciais do pavimento, reforço de subleito, sub- base ou 

base, deve ser imediata e concomitante as escavações para permitir o tráfego eventual de veículos, sobre 

o pavimento parcialmente executado. 

 

a.5 Controle 

O acabamento da seção transversal deverá obedecer rigorosamente às cotas de projeto. 

Somente será tolerada a escavação em excesso, caso em que o material reposto deverá ser o da camada 

subsequente quando os serviços forem de responsabilidade de uma mesma empreiteira. 

 

a.6 Medição 

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume extraído, medido na cava, sendo o 

calculo dos volumes resultante da aplicação do método das “médias das áreas”. 

A classificação do material de escavação será definida previamente pela fiscalização, havendo 

uma especial atenção quando ocorrer mistura de categorias com limites pouco definidos. 

Não serão computados excessos de escavação que venham ocorrer, sendo obrigatoriedade da empreiteira 

a reposição de material que se fizer necessário, em condições técnicas compatíveis com o projeto. 

Receberão tratamento especial por parte da fiscalização, no que se refere a volume de escavação, bem 

como de sua medição, as áreas localizadas de solo com baixo poder de suporte. 

 

a.7 Pagamento 

Os serviços serão pagos pelo preço unitário proposto pela categoria de material devendo incluir 

as operações de escavação, mão-de-obra e encargos, bem como todos os eventuais necessários a 

completa execução dos serviços. 

No calculo dos volumes, para efeito de pagamento, será considerada a media das áreas 

determinadas na cava. Quando a media das áreas da cava for inferior a media das áreas de projeto será 

considerada a media das áreas da cava; quando a media das áreas da cava for superior a media das áreas 

de projeto será considerada a media das áreas de projeto. 

 

b. ATERRO COMPACTADO 

b.1 Generalidades 

As operações de aterro compreendem: 
 

a) Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação dos materiais 

oriundos de cortes ou empréstimos, para a construção do corpo de aterro, até o greide de 

terraplenagem. As condições a serem obedecidas para a compactação serão objeto do item 

Execução; 

 

b) Descarga, espalhamento, homogeneização, conveniente umedecimento ou aeração e 

compactação de materiais selecionados oriundos de cortes ou empréstimos, para a construção da 

camada final do aterro até a cota correspondente ao greide de terraplenagem. As condições a 

serem obedecidas para a compactação serão objeto do item Execução. 

 

c) Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação dos materiais 



 

 

oriundos de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente os materiais a fim de 

melhorar as fundações dos aterros. 

 

b.2 Materiais 

Os materiais deverão ser selecionados para atender à qualidade e à destinação prevista no projeto. 

Os solos para os aterros provirão de empréstimos ou de cortes existentes, devidamente 

selecionados no projeto. A substituição desses materiais selecionados por outros de qualidade nunca 

inferior, quer seja por necessidade de serviço ou interesse do Executante, somente poderá ser processada 

após prévia autorização da fiscalização. 

 

Os solos para os aterros deverão ser isentos de matérias orgânicas, micáceas e diatomáceas. 

Turfas e argilas orgânicas não devem ser empregadas. 

 

Na execução do corpo de aterro só será permitido o uso de solos que tenham índice de suporte 

compatível com a estrutura do pavimento e expansão menor do que 4%. 

 

A camada final dos aterros deverá ser constituída de solos selecionados na fase de projeto, 

dentre os melhores disponíveis, não sendo permitido o uso de solos com expansão maior do que 2%. 

b.3 Equipamentos 

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, 

atendidas as condições locais e a produtividade exigida. 

Na construção dos aterros poderão ser empregados tratores de lâminas, caminhões basculantes, 

motoniveladoras, rolos lisos de pneus, pés de carneiro, estáticos ou vibratórios. 

b.4 Execução 

 

a) A execução dos aterros subordinar-se-á aos elementos técnicos fornecidos ao executante e 

constante das notas de serviços elaborada em conformidade com o projeto. 

 
b) A operação será precedida da execução dos serviços de desmatamento e limpeza. 

 

c) Preliminarmente à execução dos aterros, deverão estar concluídas as obras-de-arte correntes 

necessárias à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelos mesmos. 

 

d) O lançamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas, 

em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais que permitam seu umedecimento e 

compactação de acordo com o previsto nestas especificações gerais. 

Para o corpo dos aterros e para as camadas finais a espessura da camada compactada não 

deverá ultrapassar de 0,20m. 

 

e) Todas as camadas do aterro deverão ser convenientemente compactadas. Esta compactação 

deverá ser na umidade ótima, mais ou menos 2%, até se obter a densidade aparente seca 

correspondente a 95% da massa aparente máxima seca, do ensaio Normal de compactação. 

 

Os trechos que não atingirem as condições mínimas de compactação e máxima de 

espessura deverão ser escarificados, homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente 

compactados, de acordo com a densidade aparente seca exigida. 

 
f) No caso de alargamento de aterros, sua execução obrigatoriamente será precedida de baixo para 

cima, acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que justificado em projeto, poderá a 

execução ser feita por meio de arrasamento parcial de aterro existente, até que o material 

escavado preencha a nova seção transversal, completando-se após, com material importado, 

toda a largura da referida seção transversal. No caso de aterros em meia encosta, o terreno 

natural deverá ser também escavado em degraus. 

 

g) A inclinação dos taludes de aterro será de 1: 1,5 (V:H) 

 

b.5 Controle 

b.5.1 Controle Tecnológico 

 

a) Um ensaio de compactação, segundo o ensaio Normal de compactação, para cada 250 m³ de 

um mesmo material do corpo do aterro. 

 



 

 

b) Um ensaio para determinação na densidade aparente seca “in situ” para cada 250 m³ de material 

compactado do corpo do aterro, correspondente ao ensaio de compactação referido na alínea 

“a” e, no mínimo, duas determinações, por camada, por dia. 

 

c) Um ensaio de granulometria, do limite de liquidez e do limite de plasticidade para o corpo do 

aterro, para todo grupo de dez amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea 

"a". 

d) Um ensaio do índice de Suporte Califórnia, com a energia do ensaio Normal de compactação, 

para as camadas finais para cada grupo de quatro amostras submetidas ao ensaio de 

compactação, segundo alínea "a". 

 

b.5.2 Controle Geométrico 

O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente, de forma a alcançar-se a 

conformação da seção transversal do projeto, admitidas as seguintes tolerâncias: 

 

a) Variação da altura máxima de ± 0,05 m para o eixo e bordos, desde que não ocorram cotas 

obrigatórias em relação ao greide final. 

 

b) Variação máxima de largura de + 0.30 m para a plataforma, não se admitindo menos; O 

controle será efetuado por nivelamento de eixo e bordos. 

 
O acabamento, quanto à declividade transversal e à inclinação dos taludes, será verificado pela 

fiscalização, de acordo com o projeto. 

 

b.6 Medição 

O volume de aterro será medido e pago por m3 compactado, determinado pela seção transversal 

após sua execução. 

 

b.7 Pagamento 

Os serviços serão pagos pelos preços unitários contratuais, em conformidade com a medição 

referida no item anterior e que representem a integral indenização pelos serviços, mão-de-obra, 

equipamentos, despesas e encargos indiretos, bonificação, eventuais, lucro, etc. 

A carga, transporte e descarga serão pagos à parte. 

 

REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

 

BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE COM UTILIZAÇÃO DE SOLO 

LATERÍTICO 

 

Generalidades 
 

Esta especificação tem por objetivo fixar as condições gerais e o método construtivo para a 

execução das camadas de Sub-base e Base estabilizadas granulometricamente com utilização de solo 

laterítico. 

 

Para efeito desta especificação são adotadas as seguintes definições: 

 

• Sub-base de solo laterítico – camada granular de pavimentação, complementar à base e com as 

mesmas funções desta, utilizando solo laterítico. Será executada sobre o subleito ou reforço do 

subleito, devidamente compactado e regularizado. 

 

• Base de solo laterítico - camada granular de pavimentação, utilizando solo laterítico, executada 

sobre a sub-base, devidamente compactada e regularizada. 

 

• Estabilização granulométrica – processo de melhoria da capacidade resistente de materiais “in 

natura” ou mistura de materiais, mediante emprego de energia de compactação adequada, de forma 

a se obter um produto final com propriedades adequadas de estabilidade e durabilidade. 

 

• Solos lateríticos – solos cuja relação molecular entre sílica e sesquióxidos de ferro e alumínio, 

determinada pelo método DNER-ME 030/94 for menor que 2 e apresentarem expansão inferior a 

0,2% medida no ensaio DNER-ME 049/94 (determinação de ISC) com 26 ou 56 golpes por camada. 

 



 

 

Admite-se o valor da expansão até 0,5% no ensaio de ISC desde que, no ensaio de expansibilidade 

DNER-ME 029/94, o valor seja menor que 10,0%. 

 

 Material 

Os materiais constituintes são solos lateríticos de graduação graúda, conforme definição acima, 

proveniente de jazidas, podendo ser beneficiados por um ou mais dos seguintes processos: 

 

a) Britagem; 

b) Mistura com outros solos arenosos; 

c) Desagregação na pista; 

d) Peneiramento com ou sem lavagem. 

 

Estes materiais lateríticos de graduação graúda "in natura" ou beneficiados, destinados à construção de 

sub-base ou base, quando submetidos aos ensaios de caracterização (DNER-ME 054/97, DNER- ME 

080/94, DNER-ME 082/94 e DNER-ME 122/94), devem apresentar as características descritas a seguir. 

e.2.1 Camada de Sub-base 

 

a) Índice de Grupo (IG) igual a zero; se diferente de zero e expansão > 1,0%, deve apresentar 

um valor menor que 10,0% no ensaio de expansibilidade (DNER-ME 029/94); 

 
b) Índice de suporte Califórnia (ISC) ≥ 20% e Expansão ≤ 1,0%, determinados através dos 

ensaios DNER-ME 129/94 e DNER-ME 049/94. 

e.2.2 Camada de Base 

Camada de pavimentação destinada a resistir aos esforços verticais oriundos dos veículos, 

distribuindo-os adequadamente à camada subjacente, executada sobre a sub-base, subleito ou reforço do 

subleito devidamente regularizado e compactado. 

e.2.2.1 Estabilização Granulométrica 

Processo de melhoria da capacidade resistente de materiais “in natura” ou mistura de materiais, 

mediante emprego de energia de compactação adequada, de forma a se obter um produto final com 

propriedades adequadas de estabilidade e durabilidade. 

e.2.2.2 Base estabilizada Granulometricamente 

a) Não deve ser permitida a execução dos serviços, objeto desta Norma, em dias de chuva. 

b) É responsabilidade da executante a proteção dos serviços e materiais contra a ação 

destrutiva das águas pluviais, do tráfego e de outros agentes que possam danificá-los. 
 

 Condições Específicas 

e.3.1 Material 

a) Os materiais constituintes são solos, mistura de solos, mistura de solos e materiais 

britados. 

b) Quando submetidos aos ensaios de caracterização DNER-ME 080/94, DNERME 082/94 e 

DNER-ME 122/94, e ao ensaio DNER-ME 054/97, os materiais devem apresentar as características 

indicadas a seguir: 

Devem possuir composição granulométrica satisfazendo a uma das faixas da Tabela a anexa, de acordo 

com o Número N de tráfego calculado segundo a metodologia do USACE. 

 
 

e.3.2 Camada de Sub-Base 

 

a) Índice de Grupo (IG) igual a zero; se diferente de zero e expansão > 1,0%, deve apresentar 

um valor menor que 10,0% no ensaio de expansibilidade (DNER-ME 029/94); 

 

b) Índice de suporte Califórnia (ISC) ≥ 20% e Expansão ≤ 1,0%, determinados através dos 

ensaios DNER-ME 129/94 e DNER-ME 049/94. 

e.3.3 Camada de Base 

Camada de base executada com utilização do processo de estabilização granulométrica. 

 



 

 

a) O índice de Suporte Califórnia (ISC) deverá obedecer aos seguintes valores relacionados 

ao número N de operações do eixo padrão de 8,2t: 

 

• ISC ≥ 60% para N ≤ 5 X 106
 

• ISC ≥ 80% para N > 5 x 

106 Determinados através 

dos ensaios: 

Ensaio de Compactação - DNER-ME 129/94, na energia do Proctor modificado, indicada 

no projeto; 

 

Ensaio de Índice de Suporte Califórnia - DNER-ME 049/94, com a energia do ensaio de 

compactação. 

 

b) O material será compactado no laboratório, conforme a norma DNER-ME 49/94, com 26 ou 

56 golpes por camada, para atender aos valores mínimos de ISC especificados no item a. Os 

valores mínimos do ISC devem ser verificados dentro de uma faixa de variação de umidade, a 

qual será fixada pelo Projeto. 

c) A fração que passa na peneira Nº 40 deverá apresentar limite de liquidez inferior ou iguala 

40% e índice de plasticidade inferior ou igual a 15%. 

d) Os solos lateríticos com IP > 15% poderão ser usados em misturas como outros materiais 

de IP ≤ 6%, satisfazendo a mistura resultante aos seguintes requisitos: 

 

• LL ≤ 40% e lP ≤ 15%; 

• A relação S/R e a expansão e/ou expansibilidade definidas nesta especificação; 

• Ausência de argilas das famílias das nontronitas e/ou montmorilonitas, constatadas 

em análise mineralógicas. 

• E todos os demais requisitos desta especificação. 

 

e) O agregado retido na peneira de 2 mm deve ser constituído de partículas duras e duráveis, 

isentas de fragmentos moles, alongados ou achatados, isento de matéria vegetal ou outra 

substância prejudicial e apresentando valores de abrasão "Los Angeles" menores ou iguais a 

65%. 

 

f) Possuir composição granulométrica satisfazendo uma das faixas do Quadro a seguir: 

 

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

 



 

 

 

 

A fração que passa na peneira n° 40 deve apresentar limite de liquidez inferior ou igual a 25%, e 

índice de plasticidade inferior ou igual a 6%; quando esses limites forem ultrapassados, o equivalente de 

areia deve ser maior que 30%. 

 
A porcentagem do material que passa na peneira n° 200 não deve ultrapassar 2/3 da 

porcentagem que passa na peneira n° 40. 

 

A curva granulométrica, indicada no projeto, poderá apresentar as seguintes tolerâncias máximas: 

g) O equivalente em areia deverá ser maior que 30%. 

 

h) A percentagem do material que passa na peneira N° 200 não deve ultrapassar 2/3 da 

percentagem que passa na peneira N° 40. 

i) Quando submetido aos Ensaios DNER-ME 049/94 e DNER-ME 129/94 (Método C): 

 

• O agregado retido na peneira Nº 10 deverá ser constituído de partículas duras e resistentes, 

isentas de fragmentos moles, alongados ou achatados, e isentas de matéria vegetal ou outra 

substância prejudicial. Quando submetido ao ensaio Los Angeles (DNER-ME 035/94), não 

deve apresentar desgaste superior a 65%, admitindo-se a não realização desse ensaio nos casos 

em que utilização anterior do material tenha apresentado desempenho satisfatório. 

 

e.3.4 Equipamentos 

a) Motoniveladora; 

b) Escarificador; 

c) Carro-tanque distribuidor de água; 

d) Rolos compactadores tipos pé-de-caneiro, liso, vibratório e pneumático; 

e) Grade de discos e/ou pulvimisturador; 

f) pá-carregadeira; 

g) Central de mistura; 

h) Veículos transportadores. 

Além destes poderão ser usados outros equipamentos aceitos pela Fiscalização. 

 

 Execução 
 



 

 

Compreende as operações de mistura e pulverização, umedecimento ou secagem dos materiais 

(realizados na pista ou em central de  mistura),  bem  como  espalhamento,  compactação  e acabamento 

na pista, devidamente preparada na largura desejada com as quantidades de material que permitam, após 

compactação, atingir a espessura projetada. 

 

A compactação será executada com o teor de umidade dentro dos limites para os quais se verifica 

o valor mínimo do ISC especificado pelo projeto. 

A espessura mínima das camadas de sub-base e base será de 10 cm, após a compactação. 

 

Quando o projeto fixar a camada de base com espessura final superior a 20 cm, esta será 

subdividida em camadas parciais, nenhuma delas excedentes a espessura de 20 cm. 

 

O grau de compactação deverá ser, no mínimo, 100%, em relação a massa específica aparente, 

seca, máxima, obtida segundo o método adotado. 

 

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando pelas bordas. Nos trechos em 

tangente, a compactação deve prosseguir das duas bordas para o centro, em percursos equidistantes da 

linha base, o eixo. 

 

Os percursos ou passadas do equipamento utilizado devem distar entre si de forma tal que, em 

cada percurso, seja coberta metade da faixa coberta no percurso anterior. Nos trechos em curva, havendo 

superelevação, a compactação deve progredir da borda mais baixa para a mais alta, com percursos 

análogos aos descritos para os trechos em tangente. 

 

Nas partes adjacentes ao início e ao fim da base em construção, à compactação deve ser 

executado transversalmente à linha base, o eixo. 

 

Nas partes inacessíveis aos rolos compactadores, assim como nas partes em que seu uso não for 

recomendável, tais como cabeceira de pontes e viadutos, a compactação deve ser executada com rolos 

vibratórios portáteis ou sapos mecânicos. 

Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o umedecimento da superfície da camada, 

mediante emprego de carro-tanque distribuidor de água. Esta operação é exigida sempre que o teor de 

umidade estiver abaixo do limite inferior do intervalo de umidade admitido para a compactação. 

 

Não será permitida a execução destes serviços em dias de chuva. 

 

É de responsabilidade da executante a proteção dos serviços e materiais contra a ação destrutiva 

das águas pluviais, do tráfego e de outros agentes que possam danificá-los. 

 

 Controle Tecnológico 
 

Para o controle da execução devem ser adotados os procedimentos a seguir, de forma 

independente para as camadas de sub-base e base: 

a) Ensaio de caracterização do material espalhado na pista usando os métodos DNER-ME 054/97 

(Equivalente de Areia), DNER-ME 080/94 (Análise Granulométrica), DNER-ME 082/94 (Limite de 

Plasticidade) e DNER-ME 122/94 (Limite de Liquidez) em locais escolhidos aleatoriamente. Deve- se 

coletar uma amostra por camada, no mínimo para cada quadra ou por jornada de 8 horas de trabalho. 

b) Ensaios de compactação pelo método DNER-ME 129/94 com energia indicada no projeto, 

com material coletado na pista, em locais escolhidos aleatoriamente. No mínimo deve ser coletada uma 

amostra por camada em cada quadra (200 m), ou por jornada de 8 horas de trabalho. 

 

c) Ensaios de índice Suporte Califórnia (ISC) e expansão através do método DNER-ME 049/94, 

para material coletado na pista em locais escolhidos aleatoriamente, na energia de compactação. No 

mínimo deve ser coletada uma amostra a cada 400 m de camada executada. A frequência destes ensaios 

pode ser reduzida para uma amostra por segmento de 400 m de extensão, no caso do emprego de materiais 

homogêneos, a critério da Fiscalização. 

d) Ensaio de umidade higroscópica do material a ser feito imediatamente antes da compactação, 

por camada, para cada 100m de pista de sub-base ou base a ser compactada, em locais escolhidos 

aleatoriamente. Usar os métodos DNER-ME 052/94 ou DNER-ME 088/94. As tolerâncias admitidas 

para a umidade higroscópica serão de ±2% em torno da umidade ótima. 

e) Ensaio de massa específica aparente seca “in situ” a ser feito em locais escolhidos 



 

 

aleatoriamente, por camada, para cada 100m de pista por camada determinada, pelos métodos DNER- 

ME 036/94 e DNER-ME 092/94. 

f) Os cálculos de grau de compactação devem ser realizados utilizando-se os valores da massa 

específica aparente seca máxima obtida no laboratório e da massa específica aparente seca “in situ” 

obtida na pista. Não devem ser aceitos valores de grau de compactação inferiores a 100% em relação à 

massa específica aparente seca máxima obtida no laboratório. 

g) Após a execução das camadas de base, proceder à relocação e o nivelamento do eixo e dos 

bordos, sendo permitidas as seguintes tolerâncias: 

 

• Para a largura da plataforma: ± 10 cm; 

• Para a flecha do abaulamento: até 20% em excesso, não se admitindo por falta; 

• Para a espessura da camada de projeto: ± 10%. 

 

A frequência indicada para a execução de ensaios é a mínima aceitável. 

 

 Controle da Execução 

 

O controle da execução da sub-base base estabilizada granulometricamente deve ser exercido 

mediante a coleta de amostras, ensaios e determinações feitas de maneira aleatória, de acordo com o 

Plano de Amostragem Variável (DNER-PRO 277/97). Devem ser efetuadas as seguintes determinações 

e ensaios: 

a) Ensaio de teor de umidade do material, imediatamente antes da compactação, por camada, 

para cada 100 m de pista a ser compactada, em locais escolhidos aleatoriamente (métodos 

DNER-ME 052/94 ou DNER-ME 088/94). A tolerância admitida para o teor de umidade deve 

ser de 2 pontos percentuais em relação à umidade ótima. 

 

b) Ensaio de massa específica aparente seca “in situ” para cada 100 m de pista, por camada, 

eterminada pelos métodos DNER-ME 092/94 ou DNER-ME 036/94, em locais escolhidos 

aleatoriamente. Para pistas de extensão limitada, com áreas de no máximo 4.000 m2, devem ser 

feitas pelo menos cinco determinações por camada, para o cálculo do grau de compactação 

(GC). 

 

c) Os cálculos do grau de compactação devem ser realizados utilizando-se os valores da massa 

específica aparente seca máxima obtida no laboratório e da massa específica aparente seca “in 

situ”, obtida na pista. Não devem ser aceitos valores de grau de compactação inferiores a 100%. 

 

 Verificação da Execução 
 

Após a execução da sub-base e base, deve-se proceder ao controle geométrico, mediante a 

relocação e nivelamento do eixo e bordas, permitindo-se as seguintes tolerâncias: 

 

a) ± 10 cm, quanto à largura da plataforma; 

 

b) até 20%, em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta; 

 

c) ± 10%, quanto à espessura da camada indicada no projeto. 

 
 

 Condições de Conformidade e Não Conformidade 
 

Todos os ensaios de controle e determinações relativos à execução e ao produto, realizados de 

acordo com o Plano de Amostragem citado na subseção 7.4, devem cumprir as Condições Gerais e 

Específicas desta Norma, e estar de acordo com os seguintes critérios: 

 

Quando especificado valor ou limite mínimo e/ou máximo a ser (em) atingido(s), devem ser 

verificadas as seguintes condições: 

 

a) Condições de conformidade: 

 

X- ks ≥ valor mínimo 

especificado; X+ ks ≤ valor 



 

 

máximo especificado. 

b) Condições de não conformidade: 

X- ks < valor mínimo 

especificado; X+ ks > valor 

máximo especificado. Sendo 

 
 

 

Onde: 

 

xi– valores individuais 
 

X – média da amostra 

 

s - desvio padrão da amostra 

 
k - coeficiente tabelado em função do número de 

determinações n – número de determinações (tamanho da 

amostra). 

 Meio Ambiente 
 

Objetivando a preservação ambiental, devem ser devidamente observadas e adotadas as 

soluções e os respectivos procedimentos específicos atinentes ao tema ambiental definido e/ou instituídos 

no instrumental técnico-normativo pertinente vigente no DNIT, especialmente a Norma DNIT 070/2006-

PRO, e na documentação técnica vinculada à execução das obras, documentação esta que compreende o 

Projeto de Engenharia – PE, o Estudo Ambiental (EIA ou outro), os Programas Ambientais do Plano 

Básico Ambiental – PBA pertinentes e as recomendações e exigências dos órgãos ambientais. 

 

 Medição 
 

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com as disposições abaixo: 

 

• As camadas de sub-base e base serão medidas em metros cúbicos de material espalhado e 

compactado na pista, conforme a seção transversal do projeto, incluindo mão-de-obra, materiais, 

equipamentos e encargos, além das operações de limpeza e expurgo de ocorrência de materiais, 

escavação, transporte, espalhamento, mistura e pulverização, umedecimento ou secagem, 

compactação ou acabamento na pista. 

 

• O transporte do material de jazida para base e/ou sub-base será pago à parte 

 

• No cálculo dos valores dos volumes serão consideradas as larguras e espessuras médias 

obtidas no controle geométrico. 

 

• Não serão considerados quantitativos de serviço superiores aos indicados no projeto. 

 



 

 

• Nenhuma medição deve ser processada se a ela não estiver anexado um relatório de 

controle da qualidade, contendo os resultados dos ensaios e determinações 
devidamente interpretados, caracterizando a qualidade do serviço executado. 

 

 Pagamento 
 

O pagamento será feito com base no preço unitário apresentado para este serviço, incluindo mão-

de-obra, equipamentos e encargos, além das operações de espalhamento, mistura e pulverização, 

umedecimento ou secagem, compactação ou acabamento na pista. 
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